
IIM PUITU-DE'· 
. :,_ &d·ti11M .a.. ~ LI 

]6 ~~ IARAM OB jorittric a de- lmagi71a1nos, por isso, a ategna, o 
morada · ',vis_ita . qtU> .alguns estímulo, o canfôrto que os méd icos e 

· membros . do Govêrno aca - dirigentes dos Hospitai!s devericwi ter 
•· bam <le Jazer ao H ospital de sentido ao ouvir as pal avras do Minis· 

S. · José, oo_ •jmpressões que dc,li troi i- I tro do Interior: «o Gov êrn o cons ide
:reram e as promessas que ali deix a- 1 ra como ponto de honra solucionar» 

1

. 
rami, , êstes probl emas. As palavras dêsse 

o Senhor /ll'imistro das Obras P1Í-! honrad,o militrtr que dirig e actual111;en- 1 
'blicas, ao fi),mor ac,tn)hecimentx> pessool l te a pol ítica d,a, Na-<;ão são pam todos 
cta;s d;eficiéncials lu:,s]liltalare s e da · wniKt grand,e eSJ:)eTança_ 8aai.da mo-!o-141S. 
man eira oomo os- serviços t inharm de 0011, a.ieg11i.a, crr to s de que vai co,1LC- ' 

eer Jeitf>s, pronunciou est•a frase que çwr 1Wl,Q, vid a nova, e qu e os proble-l 
diz tudo: «isto dispensa comentários!» mas da .4.ssistênci a vão ser, pouco a~ 
O Senhor Ministro do lnt-erior. diepois peruca, soluci onados , I 
de verificar t(l.mbém a gravida.de do E .' às vezes, há mdles que se trmM 
problema, gwunUu , qúe o Gov êrno ·- ·- • 
«con siderai-a com-O ponto de Twrwa so- formam em bens. O fac to de anda r-
l uciona1; . no .17lais ,.c:urtq .espaço, de tem - n~s ,çt,t41aza.dos, p,etlmdtei-1100 e, posS'i-
po :l)OSswe/,, 0& woolemas .Q:U,e-:m,ais /la- . brlzdade d·e Jaze,· coisa boa·, m-0derna, 
gelam os que necessitam de ser aissis· porque podemos aproveita r da expe, 
tidos.» J riência -dos oritros . Talvez que possa-

D tssemoa qu-e a ·tra.se · do Senh or mos agora, ~eni r1rcmde revoluç cio, fa-
Engenhetro Cancelia <te Abr eu di zia tu - 1 ze,, t:ud.o ou qn ási t udo nos dPVidos 

, d,o. De f acto, quem se à·er ao cuida'Clo 'mol?-es ie oui, orientação exio ida pelos 
de estuàaT W111, pouco os probl ema-s dJa novos -e ,cri:staos conceitds dh Assistên!
Jl.$9istên-cia no seu <Upecto gl,obai, e j eia. • • 
ff;r --depois ver i fioa,r como funqiona m . E não d eixa. de h aver em Portu -
=,re 1'Vtbs oa ·l!Jiverso.,. ramr.o.s dla. mesma.. gal quem tenha v isão clara do pro-
~s~a , só pcd.o ter opini -â'o dJo blem:a e quem saiba o que há a fa -
Senhor M in istro dCDS Obra3 Pú blicas: zer. E estamos certos de que 11ia is va:-
' «d,i,spen,oo, comentµrios»: · lores surgirão a inoo , se tiverem a cer-

Qua7VtJa.,$ .tl7'1agédlias ~e ·(Podem evi · teza <~e que sen -esfô r ço -encon t~•a,rá a 
t.ar. quantas · vi.cfJas pod,em ~er; sal - compre9,nsão e o apoio n,ec,essárw,s . 

• . 00'8, q-ut&1Wa>S famílias 6e podem Está , prta.nto , a N açrio d,e para -
GrraTUX!IT da miséria e da lama com béns. O 1w i-o om~í'lrno , coJ11tm-ee1u·tc11áo 

. _,ma ., !ll'8ststéÍl,ci(JJ . bem org(llTl,izad" e n r;t·ofund idad c u ~ste mal que nos afli -
liem apep-ecliada que pude:tse ser v i · ge, fez, p.ela, boca do Senhor Minis· 
gtlanté. pronta, completa e compre en - 1 tro do Interior, um, pont o de honra 

: 'si'l,)al · E -cjÚp.,ntp dinh éir o' ·póp.etiá vou -·I 1--esolVer· o problema da A ssistência. 
par -s-e com -'.uina assist ência pr eventi · E com.o é o ben • n.aci'on,al qu e está 
va,, com uma assistência,; profilática,, em causa, e até a própria honra da 
que 1úio deixasse -pe~1' •f.aJiitJa energi.a Nação, não há•,de haver po1°tuguês in -
vita:l à Nação. ;· ' • · t el igewte qu e não sinta al egria comi 

' Qnantas '-vez'es, meu " Deus, verifica:· , tão solcme promessa. 
mos chorar.em Lágrimas de recon~eci- Se a Nação souber avetrecha,r -se , 

. ment-o só_ porque:, não lhes poo endo l industr_iaZmen te -: com-0 /Jambém foi 
fazer mais nada, se aoolher(ll)n com prometido - se qu\Ser e SOtLber resa,vl"r 
dignidade e com o carinho 'de uma pa,· ~ o problema dos salários e da digJiida· 
lavra atriig,a e oompadecid;a, êsses pó- ·' do do tniba lho, e o pr oàlema da As-
bres d~ Cristo. tão es/omeados de pão sist ência, não temos dú vidas de que 
ou de· tro tâ.ment-o médico, com.o de seremos em br eve nã o só u ma gra nde 
compreensão, de fra,tenl4da.de e die e prósp e,·a Nação, nvas ta-mbém uma 
amor! Dezenas, talvez cent1m.a,s-de oa· Nação0 1unida-
sos poder íam os narrar de oompleta 1 . E se outrr.os raz ões p,ão l ives~e,,nos 
r:r;gcm,e,ro,ção de rapazes, de rápariga,s, ! f para · acreditar n-a.s prom -ess,a.s do Se · 
d·c famíJias inteira,s, por ter havid o 0

1

1 nhor Min istro do JntJerior, bast ava-nos 
cuidiado de fa;;,er acompanhar 111n mi- esta para crer 11,a possibilida.àe de ter -
sera auxilie · 1na,te.rJ,a;l do necessário mos em .·brev e Assist ê1icia em P.or-
amparo moral e do respeito pela stui tugal . · · 
dign ida de huniana. E, ao contrário, · ABEL VARZIM-
quan,tos outros casos poderíamos tam · ™,.-:.;_11:!.:-ESt:a: -~ ~ -,'!i~·~:_.!!l'_,,.!!!!ê!!t.1.1 
bém cori:tia~· dJe perdas doloo·osas e ir,re· 
paráveis , só· 'PIYr não se lhes acudi r a 
tempo de evitar o desespêro, fonte de 
t óda.s as. rnín a-s, ou pur náo, se ter 
que-rido compreender que os nec essi-
t<t&s são hlYTTl.eTis,, mesmo que tenhami. 

1 dlU!cído, como o· filho pródigo , à bai-

~

"ª ae viver cmn o os un.im -cris. 
E nad,a existe tão aflitivo para 

uem de~eja fazer bem ou 'f)UiTfl quem 
. m obrtgação _ flie faaetr asststénp'i!ll e ' 
a quere 14lzer &,nu, a. i1teapà,cfdaàe ~n 

} que s_e encontra de remiediwr o que 
pod~ia U..Z.vez t-er t ão fácil r e.médio, 
"Esta inca,pa,ciàade faz sofrer, faz de- · 
sanimar, faz cansa. quanto s, por 114· 
ver ou par cari,dacbe fra,terna e cri s· 
tã; estão em contcwt-O com a 1n.i'Séria ,,., 
e sofriment-o. A sana,torização dos tu-
berculosos, a hospit aliza ção dos doen-
tes, o intern,a,m,ento àc,s órfcios a ha-
bitação d<Ds famílw pob re s e' nu,,,i,e-
rosas, o ampar.o às -mães pobre s e às 
crianças def inha.àas por falta de ar 
ou de al imento, sdo outros Ú/intos prer 
"'"mets ,que 1reqwerem <Solução. 
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